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Resumo

Com o intuito de estabelecer os valores de referência do lipidograma
de bovinos, da raça Holandesa, criados no Estado de São Paulo foram
examinadas amostras de soro e plasma sangüíneo de 413 bovinos
clinicamente sadios. Baseado nos intervalos de confiança, recomenda-
se a adoção dos valores de referência: colesterol – entre 86,5 e 120,8
mg/dL para bezerros com até 3 meses; entre 46,3 e 79,7 mg/dL para
bezerros com 3 a 12 meses; entre 86,4 e 105,0 mg/dL para novilhas
com 12 a 24 meses e entre 116,0 e 147,9 mg/dL para vacas  com mais
de 24 meses de idade; triglicérides - entre 16,3 e 34,8 mg/dL para vacas
com até 48 meses e entre 14,9 e 24,0 mg/dL para vacas com mais de 48
meses de idade; AGNE - entre 91,3 e 294,0 µM/L independente da
idade; ß-HBO - entre 1,1 e 2,1 mg/dL para bezerros com até 3 meses
e entre 3,37 e 6,2 mg/dL para animais com mais de 3 meses de idade;
glicose - entre 75,1 e 88,3 mg/dL para bezerros com até 3 meses; entre
64,0 e 76,1 mg/dL para animais com 3 a 24 meses; entre: 60,6 e 67,2
mg/dL para vacas com mais de 24 meses. Para machos adultos
recomenda-se a adoção de valores de referência diferenciados para:
colesterol - entre 73,9 e 90,2 mg/dL; ß-HBO - entre 3,1 e 3,6 mg/dL
e glicose - entre 71,9 e 76,5 mg/dL. Os valores de referência
apresentados não devem ser utilizados para vacas que estejam no
último mês de gestação e nos primeiros 45 dias de lactação, recomenda-
se para este período valores de referência específicos para animais no
periparto.
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Introdução

A importância da patologia clínica
veterinária como meio semiológico,
auxiliando os veterinários a estabelecerem
diagnósticos, firmarem prognósticos e
acompanharem os tratamentos das inúmeras
enfermidades que atingem os animais
domésticos é reconhecida e consagrada
mundialmente. Entretanto, para que estes
objetivos pudessem ser alcançados e
utilizados na plenitude, tornou-se
fundamental o conhecimento dos valores de
referência para os parâmetros hematológicos
e bioquímicos dos animais sadios, bem
como dos fatores causadores de suas
variações.

Entre esses fatores, um que merece

destaque é a significativa influência dos
fatores ambientais, havendo uma
concordância, entre os pesquisadores que
animais criados sob diferentes condições
ambientais, climáticas e de manejo podem
apresentar evidentes variações dos elementos
constituintes sangüíneos. Assim sendo, os
valores obtidos para os animais criados em
uma região não podem ser considerados,
sem uma adequada avaliação, como padrão
de referência, fora desta região.

A literatura brasileira compulsada
sobre os valores de referência do lipidograma
de bovinos pode ser considerada escassa,
sendo encontradas as seguintes pesquisas
sobre o assunto, discriminadas na tabela 1.
À exceção da pesquisa de Costa1, na qual o
referido autor procurou avaliar a influência
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da gestação e do puerpério sobre valores
do colesterol e triglicérides e da pesquisa de
Souza2, na qual o referido autor procurou
estabelecer os valores de referência dos
constituintes do lipidograma para a fase
puerperal e pós-puerperal, as demais
pesquisas3,4,5,6,7,8,9,10,11 não tinham como intuito
estabelecer valores de referência ou de avaliar
fatores fisiológicos que pudessem interferir
nos valores de normalidade do lipidograma
ou somente avaliaram os teores de glicose.

A existência de poucas informações
na literatura brasileira relativa ao metabolismo
lipídico e, principalmente, a ausência, no
Brasil, de pesquisas adequadamente
planejadas para avaliar a influência de fatores
indutores da variação dos seus valores como
a influência dos fatores etários, sexuais e da
gestação em bovinos estimularam a
elaboração da presente pesquisa que cujo
objetivo foi o de estabelecer os valores de
referência do lipidograma de bovinos da raça
Holandesa, criados no Estado de São Paulo.

Material e Método

Nesta pesquisa foram colhidas 413
amostras de soro e plasma sangüíneo de
bovinos da raça Holandesa, criados em nove
propriedades produtoras de leite dos tipos
A e B, localizadas nos seguintes municípios
paulistas: Caçapava, Paranapanema,

Itapetininga, Paraibuna, Santa Rita do Passa
Quatro, Analândia, Descalvado e
Pirassununga.

Em sete das nove propriedades
utilizadas, as vacas lactantes eram mantidas
em sistema semi-intensivo de criação, em
pastos formados por capim Brachiaria
decunbens, Brachiaria brizantha, Cynodon spp
(Coast cross ou Tifton), recebendo forragem
e concentrado de acordo com as
necessidades de mantença e produção, sendo
utilizado como volumoso a cana-de-açúcar
com uréia ou silagem de milho ou de capim
Napier e suplementação com a adição de
concentrado comercial, caroço de algodão
ou cevada. Nas duas propriedades restantes
as vacas lactantes eram mantidas em sistema
intensivo de criação, confinando-se os
animais em galpões de estabulação livre e
utilizando-se como volumoso a silagem de
milho e feno de coast-cross, sendo esta dieta
complementada pelo fornecimento de farelo
de soja, farelo e/ou caroço de algodão,
polpa cítrica e cevada. Todos os animais
tinham acesso à sal mineral. Nas nove
propriedades utilizadas de bovinos da raça
Holandesa adotava-se o sistema de ordenha
mecânica, sendo que os animais eram, de
acordo com a sua produção de leite,
ordenhados duas vezes ao dia com intervalos
de 10 e 14 horas ou três vezes ao dia com
intervalos de 8 horas. A produção leiteira

Tabela 1 – Valores de referência do lipidograma de bovinos criados no Brasil. São Paulo, 2006
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média por vaca desses rebanhos, em 305
dias de lactação, variou entre 5000 e 8000
litros de leite.

Considerando-se a influência dos
fatores etários, sexuais e da gestação, as
amostras utilizadas para a determinação dos
valores de referência do lipidograma foram
distribuídas em grupos experimentais. Para
a avaliação da influência dos fatores etários
foram colhidas 273 amostras de soro e
plasma distribuídas em 7 subgrupos
experimentais: G1 – 20 bezerras com até 3
meses; G2 – 20 bezerras entre 3 e 6 meses;
G3 – 20 bezerras entre 6 e 12 meses; G4 –
40 novilhas entre 12 e 24 meses; G5 – 73
vacas entre 24 e 48 meses; G6 – 55 vacas
entre 48 e 72 meses; G7 – 45 vacas com
mais de 72 meses de idade. Para avaliar a
influência dos fatores sexuais foram colhidas
amostras de soro e plasma de 30 machos
adultos e 30 fêmeas adultas e para avaliar a
influência da gestação e do puerpério foram
colhidas 80 amostras de soro e plasma
sangüíneos divididos em 5 subgrupos
experimentais: G1 - 16 fêmeas não prenhes;
G2 - 18 fêmeas com até 3 meses de gestação;
G3 -15 fêmeas com 3 a 6 meses de gestação;
G4 - 15 fêmeas com 6 a 9 meses de gestação;
G5 - 16 fêmeas com até 30 dias de
puerpério.

As amostras de sangue foram
colhidas através da punção da veia jugular
externa, utilizando-se o Sistema Vacutainer®.
As amostras para avaliação do colesterol,
triglicérides, ácidos graxos não esterificados
(AGNE) e ß-Hidroxibutirato (ß-HBO)
foram colhidas em tubos de vidro
siliconizados sem anti-coagulantes e mantidas
em temperatura ambiente para facilitar a
retração do coágulo. As amostras para a
determinação dos teores plasmáticos de
glicose foram colhidas em tubos de vidro
siliconizados contendo fluoreto de sódio e
mantidas refrigeradas durante o transporte.
No laboratório as amostras foram
centrifugadas com força real de centrifugação
igual a 1000g, durante 15 minutos, para a
ocorrência da sinérese do coágulo ou
sedimentação dos elementos figurados do
sangue, sendo, a seguir, o soro e o plasma

sangüíneos separados por aspiração, e
conservados em freezer a menos 20ºC até a
realização das provas.

A determinação dos teores séricos do
lipidograma foi quantificada por
metodologia enzimática colorimétrica, em
Analisador Bioquímico modelo Liasys –
AMS – Itália. Os teores de AGNE foram
determinados utilizando-se kit comercial da
Randox® (FA 115), sendo a reação baseada
em Elphick12. Os teores de colesterol foram
determinados utilizando-se kit comercial da
Biosystems® (No 11505), sendo a reação
baseada em Allain et al.13. Os teores de
triglicérides foram determinados utilizando-
se kit comercial da Biosystems® (No 11528),
sendo a reação baseada em Fossati e
Prencipe14. Os teores de ß-HBO foram
determinados utilizando-se kit comercial
Randox® (FA 1007), sendo a reação baseada
em Williamson et al.15. Para a determinação
dos teores de glicose foi utilizado o método
descrito por Barham e Trinder16, utilizando-
se kit comercial da marca Diasys® (No

10.250.021).
Os testes estatísticos, comparando as

médias obtidas nos vários grupos
experimentais e a determinação da média
aritmética, o desvio-padrão, e a amplitude
de variação dos resultados obtidos foram
calculados através dos programas Microsoft
Excel XP®, SPSS 11.0 for Windows® e
Minitab 14.0 for Windows®. Inicialmente
aplicou-se o teste de Anderson-Darling e de
Levene para testar se as variáveis estudadas
seguiam uma Distribuição Normal e se a
homocedasticidade (variâncias iguais) era
satisfeita, sendo, nesses casos, utilizado a
análise de variância, ANOVA, para testar a
igualdade de médias. Para as variáveis em
que a normalidade e homocedasticidade
foram rejeitadas transformaram-se os dados
em logaritmo neperiano, loge, sendo as
variáveis novamente submetidas ao teste de
Anderson-Darling e de Levene. Sendo
satisfeita a normalidade e/ou
homocedasticidade, utilizou-se a análise de
variância, ANOVA, para testar igualdade de
médias. Nos casos em que a normalidade
foi verificada, mas as variâncias não foram
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consideradas iguais, as médias foram
comparadas por meio do teste de Brown e
Forsythe 17. Nas situações em que a igualdade
de médias foi rejeitada, as médias foram
comparadas duas a duas segundo o método
de Bonferroni ou agrupadas segundo o
método descrito de Calinski e Corsten 18 e
Neter et al. 19. Intervalos de confiança para
os valores médios das variáveis foram
construídos controlando-se o coeficiente de
confiança global em 95%.

Resultados e Discussão

Conforme pode ser visualizado na
tabela 2, em decorrência à amamentação, nos
primeiros três meses de vida, o lipidograma
dos bezerros apresentaram algumas
particularidades, pois os valores de colesterol
e de glicose foram maiores, enquanto os de
ß-HBO foram menores do que os
observados nos bezerros desmamados com
idade entre 3 e 6 meses. Após a desmama, o
lipidograma continuou a sofrer influência da
idade, pois com o início da puberdade, após
os 12 meses de idade, os teores de colesterol
aumentaram gradativamente atingindo valor
máximo entre 24 e 48 meses, sendo que a

partir desta idade o colesterol deixou de
sofrer influência dos fatores etários. Na tabela
2 são apresentados, ainda, os intervalos de
confiança encontrados nos grupos estudados
para avaliação da influência dos fatores
etários no lipidograma. Kappel et al.20 já
haviam ressaltado que a idade é importante
fator na avaliação dos valores de colesterol
no sangue.

Respeitando-se essas faixas etárias e
considerando-se os intervalos de confiança
obtidos para esta variável, recomenda-se a
adoção dos seguintes valores de referência
para os teores de colesterol: entre 86,5 e
120,8 mg/dL para bezerros lactentes com
até 3 meses de idade; entre 46,3 e 79,7 mg/
dL para bezerros desmamados com 3 a 12
meses de idade; entre 86,4 e 105,0 mg/dL
para novilhas com 12 a 24 meses de idade;
entre 116,0 e 147,9 mg/dL para vacas adultas
com mais de 24 meses de idade.

Ao compararem-se os valores de
referência obtidos nesta pesquisa com aqueles
referidos na literatura compulsada verificou-
se que eles estão em concordância com os
referidos por Oliveira5, Borges et al.8, Roussel
et al.21 e Talavera et al.22, para novilhas, por
Mancio4, Rennó Neto10, Kappel et al.20,

Tabela 2 - Valores de referência do lipidograma (media ± desvio-padrão e intervalo de confiança) de bovinos da
raça Holandesa, criados no Estado de São Paulo, distribuídos segundo a influência dos fatores etários.
São Paulo, 2006
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Arave et al.23, Roussel et al.24, Grummer e
Carrol 25, para vacas adultas e estão em
discordância com os resultados apresentados
por Roussel et al.24, Sinha et al.26 e Williams27

por serem maiores do que os valores
encontrados nesta pesquisa.

Ao analisar os valores de referência
propostos por Kweon et al.28, Smith29 e
Kaneko et al.30, verificou-se que esses autores
não especificaram a idade dos animais,
tornando-os imprecisos e de pouca
aplicação para o diagnóstico das
enfermidades hepáticas e/ou distúrbios
metabólicos que acometem os bovinos.
Apesar de concordar com Kweon et al.28

que a determinação dos valores de referência
de colesterol de vacas em lactação apresenta
dificuldades em função de inúmeros fatores,
ao analisar a literatura compulsada concluiu-
se que os principais fatores de variabilidades
podem ser individualizados, sendo que, afora
a influência dos fatores etários, devem ser
destacados a  influência do periparto e
influência da produção de leite.

Com relação à influência dos fatores
etários observou-se, ainda, que os teores de
triglicérides dos animais com idade maior
do que 48 meses foram menores do que
nos animais mais jovens sendo considerado
fundamental no estabelecimento dos valores
de referência que os mesmos fossem
apresentados de acordo com duas faixas
etárias. Respeitando-se essas faixas etárias e
considerando-se os intervalos de confiança
obtidos para esta variável, recomenda-se a
adoção dos valores de referência para os
teores de triglicérides - entre 16,3 e 36,4 mg/
dL para animais com até 48 meses de idade;
entre 14,9 e 24,0 mg/dL para animais com
mais de 48 meses de idade.

Os teores de glicose diminuíram
gradualmente com o evoluir da idade. Pelos
resultados obtidos nesta pesquisa evidenciou-
se a significativa influência dos fatores etários
nos valores de glicose.

Na tabela 3 estão apresentados os
intervalos de confiança dos grupos
estudados para avaliação da influência dos
fatores sexuais e os resultados que
evidenciam que o lipidograma sofreu

influência pois os teores de colesterol e ß-
HBO para machos adultos foram menores
do que os teores encontrados para fêmeas
adultas enquanto os teores de glicose de
machos adultos foram maiores que os teores
encontrados para fêmeas adultas.

Para machos adultos, com mais de
24 meses de idade, recomenda-se a adoção
dos valores de referência para os teores de
colesterol - entre 73,9 e 90,2 mg/dL. Ao
compararem-se os resultados obtidos na
presente pesquisa com aqueles referidos por
Sinha et al.26 para machos verificou-se que
há grande discordância entre os resultados,
pois Sinha et al.26 encontrou valores maiores
do que 150 mg/dL. Com relação à pesquisa
de Bellmann et al.31, a comparação não pode
ser efetuada, pois os bezerros utilizados
tinham nove meses de idade.

A análise dos resultados obtidos
evidenciou que os valores dos AGNE
sofreram influência dos fatores etários e
sexuais e, considerando-se os intervalos de
confiança obtidos, recomenda-se a adoção
dos valores de referência dos teores de
AGNE - entre 91,3 e 294,0 µM/L
independente da faixa etária.

O lipidograma, conforme a tabela 4,
sofreu influência da gestação, pois os teores
de AGNE foram maiores no terço final de
gestação enquanto os teores de ß – HBO
foram maiores no terço inicial de gestação.
Durante o puerpério observou-se a
influência no lipidograma, pois nos 30 dias
após a parição verificou-se que os teores de
AGNE e ß – HBO foram maiores enquanto
que os teores de triglicérides foram menores
nos animais paridos em relação àqueles que
estavam em gestação. Na tabela 4 são
apresentados, ainda, os intervalos de
confiança encontrados nos grupos estudados
para avaliação da influência da gestação no
lipidograma.

Ao fazer a comparação dos
resultados do colesterol obtidos com aqueles
referidos como padrões na
literatura1,5,8,10,20,22,23,25,27,28,29,30 observou-se que
existe grande variação dos valores
apresentados pelos autores, sendo que entre
os fatores causadores desta variabilidade
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poderiam ser relacionados a raça, o sexo, o
sistema de criação - dieta e alimentação – e,
principalmente, a idade, o parto e o
puerpério. Esta variabilidade nos teores de

Tabela 3 - Valores de referência do lipidograma (média ± desvio-padrão e intervalo de confiança) de bovinos da
raça Holandesa, criados no Estado de São Paulo, distribuídos segundo a influência dos fatores sexuais.
São Paulo, 2006

Tabela 4 - Valores de referência do lipidograma (média ± desvio-padrão e intervalo de confiança) de bovinos da
raça Holandesa, criados no Estado de São Paulo, distribuídos segundo a influência da gestação. São
Paulo, 2006

colesterol fez que alguns autores
questionassem o uso desse parâmetro para
diagnóstico de distúrbios do metabolismo
lipídico nos bovinos.28
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níveis de triglicérides maiores que vacas em
lactação33 enquanto vacas no puerpério1,2 ou
no início da lactação34 apresentam uma
significativa diminuição nos teores deste
constituinte do lipidograma. Desta forma
podemos observar que as principais
alterações fisiológicas nos teores de
triglicérides estão ligadas diretamente à
gestação, parição e lactação. Face ao exposto,
não se recomenda a utilização dos valores
de referência apresentados para vacas no
último mês de gestação e nos primeiros 45
dias de lactação, sendo, para este período,
necessário a adoção de valores específicos.
Baseado nos resultados e naqueles referidos
na literatura brasileira1,2, sugere-se para o
periparto e puerpério recente a adoção dos
valores de referência de triglicérides: entre
6,5 e 15,8 mg/dL.

Ao se confrontar os resultados de
AGNE obtidos com aqueles referidos na
literatura verificou-se que estão em
concordância com Santos6, Sucupira9, Rennó
Neto10, Maruta11 e Grimoldi et al.32 e
parcialmente de acordo com Costa1 e
Souza2 desde que não sejam considerados
para esta comparação os valores obtidos no
final da gestação e no puerpério recente.
Relativo a influência da gestação e do
puerpério observou-se, assim como os
referidos na literatura, a significativa
influência do periparto, sendo constatado a
existência de uma absoluta concordância
entre os autores de que no puerpério os
teores de AGNE são maiores do que os
observados nos dois primeiros terços da
gestação ou na fase pós-puerperal.1,2,6,10,32,35

Com relação aos valores de referência
para AGNE apresentados, recomenda-se a
não utilização dos mesmos para vacas no
último mês de gestação e nos primeiros 45
dias de lactação e a adoção de valores de
referência específicos para animais nesta fase.
Baseado nos resultados obtidos e naqueles
da literatura brasileira1,2 recomenda-se os
valores de referência do AGNE durante o
periparto e puerpério recente: entre 263,0 e
525,3 µM/L.

Com relação aos valores do ß-HBO
foi evidenciado a influência dos fatores

Recomenda-se a não utilização dos
valores de referência apresentados para vacas
no último mês de gestação e nos primeiros
45 dias de lactação. Recomenda-se pare este
período valores de referência específicos
para animais no periparto, pois as pesquisas
de Kappel et al.20, demonstraram que o
colesterol está diminuído durante os
primeiros 40 dias pós-parto e concluem que,
para a utilização do colesterol como um
índice de status metabólico para predição
de eficiência reprodutiva, deve-se levar em
consideração os dias pré ou pós-parto.
Souza2, recomendou, para que o colesterol
seja utilizado como um indicativo de
distúrbios de fertilidade relacionados a
esteatose hepática e/ou distúrbios do
metabolismo lipídico, ser necessário uma
acentuada diminuição dos teores, sendo
proposto para vacas em fase pós-puerperal
– mais de 45 dias de paridas – teor de
colesterol menor do que 100 mg/dL como
sendo significativo da existência de um
distúrbio do metabolismo lipídico.

Baseado nos resultados obtidos na
presente pesquisa e referidos na literatura
brasileira1,2, recomenda-se para o periparto
e puerpério recente a adoção dos valores
de referência para o colesterol: entre 32,2 e
103,3 mg/dL.

Por fim, Kweon et al.28, determinaram
que existe correlação positiva entre a
produção de leite e os níveis de colesterol,
indicando que o intervalo de valores normais
em vacas em lactação varia de acordo com
sua produção diária de leite.

Ao compararem-se os valores de
referência obtidos com os referidos na
literatura compulsada verificou-se que estão
em concordância com Costa1, Souza2 e
Rennó Neto10 e estão em discordância com
Kaneko et al.30, por serem menores do que
os valores encontrados nesta pesquisa assim
como estão em discordância com Grimoldi
et al.32 por serem maiores do que os valores
de colesterol encontrados para vacas com
mais de 48 meses de idade.

Entretanto devem ser feitas algumas
restrições à utilização de alguns dos valores
de referência, pois vacas secas possuem



380

Braz. J. vet. Res. anim. Sci., São Paulo, v. 44, n. 5,  p. 373-383, 2007

etários e sexuais, pois nos três primeiros
meses de vida e nos machos adultos foram
encontrados valores menores do que,
respectivamente, em animais mais idosos e
em fêmeas adultas. Assim, considerando-se
os intervalos de confiança obtidos,
recomenda-se a adoção dos valores de
referência de ß-HBO – entre 1,1 e 2,1 mg/
dL para bezerros com até 3 meses de idade;
entre 3,37 e 6,2 mg/dL para animais com
mais de 3 meses de idade. Em relação aos
machos adultos, com mais de 24 meses de
idade, recomenda-se a adoção de valores
de referência diferenciados - entre 3,1 e
3,6 mg/dL.

Ao se confrontar os resultados
obtidos com aqueles referidos na literatura
verificou-se concordância com os referidos
por Souza2, Santos 6 e Sucupira9 e em
disconcordância com os resultados relatados
por Maruta11 e Bellmann et al.31 que
encontraram valores médios de ß-HBO
maiores para machos.

Apesar dos resultados obtidos, assim
como aqueles referidos na literatura,
evidenciarem que os teores de ß-HBO
sofreram influência do puerpério6,36,
verificou-se que pela magnitude das
variações observadas no puerpério para os
teores séricos de ß-HBO não existe a
necessidade da adoção de valores de
referência específicos para o período, desta
forma recomenda-se que neste período seja
utilizado o intervalo de valores apresentado
para animais com mais de 3 meses de idade,
ou seja, entre 3,37 e 6,2 mg/dL.

A análise dos resultados evidenciou a
influência dos fatores etários na glicemia,
sendo considerado fundamental no
estabelecimento dos valores de referência
que os mesmos fossem apresentados de
acordo com a influência dos fatores etários:
nos primeiros três meses de vida verificou-
se diminuição dos níveis de glicose; entre 3
e 24 meses de idade os teores de glicose
permaneceram estabilizados; nos animais
com mais de 24 meses de vida, observou-
se que os teores de glicose foram menores
do que os verificados nos primeiros 24
meses de vida.

Respeitando-se as faixas etárias e
considerando-se os intervalos de confiança
obtidos, recomenda-se os valores de
referência para os teores de glicose: entre 75,1
e 88,3 mg/dL para bezerros lactentes com
até 3 meses de idade; entre 64,0 e 76,1 mg/
dL para animais entre 3 e 24 meses de idade;
entre 60,6 e 67,2 mg/dL para vacas adultas
com mais de 24 meses. Em relação aos
valores de referência para glicose
estabelecidos em pesquisas realizadas no
Brasil foi observado que os valores de
referência obtidos nesta pesquisa estão em
concordância com Souza37 e estão em
discordância com os valores de Souza2,
Santos6 e Rennó Neto10 por serem menores
do que os valores desta pesquisa e daqueles
apresentados por Maruta11 por serem
maiores do que os valores desta pesquisa.
Estas variações nos valores de referência dos
teores de glicose são um reflexo da influência
de diversos fatores que não foram objeto
de estudo nesta pesquisa como a raça3, os
níveis de energia na dieta9,11 e a produção de
leite20..

Os fatores climáticos como a
umidade e a temperatura relacionadas às
estações do ano, também, podem influenciar
os valores dos teores de glicose, pois em
meses mais quentes há aumento da freqüência
respiratória causando rápida utilização da
glicose sangüínea pelos músculos
respiratórios e assim resultando em uma
queda na glicemia sob stress do calor38. Ao
compararem-se os valores de referência desta
pesquisa observou-se que os mesmos estão
em discordância com Shaffer et al.38 pois os
resultados apresentados como referência em
pesquisas realizadas em países de climas
temperados21,24,38, nos quais as temperaturas
médias anuais são menores do que as do
Estado de São Paulo, foram menores do
que os valores obtidos como referência em
nosso Estado.

Em relação aos fatores sexuais
recomendou-se para machos adultos, com
mais de 24 meses de idade, a adoção de
valores de referência diferenciados para os
teores de glicose entre 71,9 e 76,5 mg/dL.

Os resultados obtidos assim como
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aqueles referidos na literatura evidenciaram
que os teores de glicose não sofreram
influência da gestação ou do puerpério39,40,
desta forma não existe a necessidade da
adoção de valores de referência específicos,
sendo recomendado para este período o
intervalo de valores apresentado para
animais com mais de 24 meses de idade, ou
seja, entre 60,6 e 67,2 mg/dL.

Conclusões

Diante dos resultados obtidos e
considerando-se os fatores de variabilidade,
recomenda-se, baseado nos intervalos de
confiança, a adoção dos valores de referência
para o lipidograma de bovinos da raça
Holandesa, criados no Estado de São Paulo:

-teores de colesterol – entre 86,5 e
120,8 mg/dL para bezerros lactentes com
até 3 meses de idade; entre 46,3 e 79,7 mg/
dL para  bezerros desmamados com 3 a 12
meses de idade; entre 86,4 e 105,0 mg/dL
para novilhas com 12 a 24 meses de idade;
entre 116,0 e 147,9 mg/dL para vacas adultas
com mais de 24 meses de idade;

-teores de triglicérides - entre 16,3 e
34,8 mg/dL para animais com até 48 meses
de idade; entre 14,9 e 24,0 mg/dL para

animais com mais de 48 meses de idade;
-teores de AGNE - entre 91,3 e 294,0

mM/L independente da faixa etária;
-teores de ß-HBO - entre 1,1 e 2,1

mg/dL para bezerros com até 3 meses de
idade; entre 3,37 e 6,2 mg/dL para animais
com mais de 3 meses de idade;

-teores de glicose - entre 75,1 e 88,3
mg/dL para bezerros lactentes com até 3
meses de idade; entre 64,0 e 76,1 mg/dL
para animais jovens entre 3 e 24 meses de
idade; entre 60,6 e 67,2 mg/dL para vacas
adultas com mais de 24 meses;

-para machos adultos, com mais de
24 meses de idade, recomenda-se a adoção
de valores de referência diferenciados para:
teores de colesterol - entre 73,9 e 90,2 mg/
dL; teores de ß-HBO - entre 3,1 e 3,6 mg/
dL e  teores de glicose - entre 71,9 e 76,5
mg/dL;

-os valores de referência apresentados
não devem ser utilizados para vacas que
estejam no último mês de gestação e nos
primeiros 45 dias de lactação, sendo
recomendado a adoção de valores de
referência específicos para animais na fase
de periparto.

Pesquisa realizada com auxílio pesquisa
da FAPESP, processo nº 04/06773-2.

Reference values of the lipid profile of Holstein cattle bred in state of São

Paulo

Abstract

In order to establish the reference values for the lipid profile of Holstein
cattle, bred in the state of São Paulo we analyzed samples of blood
serum and plasma of  413 healthy animals. We suggest, based on the
confidence interval, the use of  the following reference values:
cholesterol – between 86.5 and 120.8 mg/dL for calves up to 3 months
old; between 46.3 and 79.7 mg/dL for calves between 3 and 12 months;
between 86.4 and 105.0 mg/dL for heifers between 12 and 24 months;
between 116.0 and 147.9 mg/dL for cows older than 24 months;
triglycerides - between 16.3 and 34.8 mg/dL for animals up to 48
months; between 14.9 and 24.0 mg/dL for animals older than 48
months; NEFA - between 91.3 and 294.0 µM/L regardless of  the
age; ß-HBO - between 1.1 and 2.1 mg/dL for calves up to 3 months
old; between 3.37 and 6.2 mg/dL for animals older than 3 months;
glucose - between 75.1 and 88.3 mg/dL for calves up to 3 months

Key words:
Lipid profile.
Reference values.
Bovine.
Holstein Cattle.
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old; between 64.0 and 76.1 mg/dL for animals between 3 and 24
months; between 60.6 and 67.2 mg/dL for cows older than 24 months.
For adult males, older than 24 months, we suggest different reference
values for the following constituents: cholesterol - between 73.9 and
90.2 mg/dL; ß-HBO - between 3.1 and 3.6 mg/dL and glucose -
between 71.9 and 76.5 mg/dL. The reference values that were
previously presented should not be used for cows in the last month
of gestation and in the first 45 days of lactation. In this case, the
reference values should be specific for animals around parturition.
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